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CHUVA VOLTA AO PARANÁ E PERMANECE 
ATÉ TERÇA-FEIRA, PREVÊ SIMEPAR
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Colheita da 
Cevada
A colheita de cevada no 
Paraná teve início em 
agosto e atingiu nesta 
semana 4% da área total 
estimada em 130 mil hec-
tares, conforme o boletim 
semanal do Departamento 
de Economia Rural (De-
ral). Pág. 4

AGRICULTURA

Em Guarapuava, a Polícia Mi-
litar do Paraná, por meio das 
equipes da Patrulha Maria da 
Penha do 16º Batalhão de Po-
lícia Militar, realizou ações 
integradas da Operação Mulher 
Segura com o objetivo de com-
bater e prevenir a violência 
doméstica na região. Pág. 7

SEGURANÇA

Operação 
Mulher Segura

Regionalmente, Guarapuava registrou a queda mais expressiva no Índice Ipardes de Preços 
Regional Alimentos e Bebidas (IPR - Alimentos e Bebidas) em agosto: -1,25%. Seguida por Casca-
vel (-0,78%), Londrina (-0,63%), Maringá (-0,42%), Ponta Grossa e Foz do Iguaçu (-0,34%) e Pato 
Branco (-0,33%). Curitiba (0,14%) e Umuarama (0,31%) foram os municípios com alta no mês. 
No caso guarapuavano, conforme a consulta da reportagem, a abobrinha teve a maior queda 
(-37,68%) em agosto. Pág. 6
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O es tudo Globa l  A I  in  F i -
nance 2026,  da  KPMG,  con-
f i rma uma mudança re levante 
na  fo rma como a  in te l igênc ia 
a r t i f i c ia l  vem sendo incorpora-
da  pe las  áreas  f inance i ras .  Se 
a té  pouco tempo a  tecno log ia 
e ra  u t i l i zada pr inc ipa lmente 
para  au tomat izar  ta re fas  ope-
rac iona is ,  ho je  e la  já  par t i c ipa 
de  a t i v idades  que ex igem ju l -
gamento ,  como ava l iação de 
r i scos ,  p rev isões  f inance i ras 
e  apo io  à  tomada de dec isão. 
A pesqu isa  reg is t ra  essa evo-
lução.  Mas também ev idenc ia 
um desaf io  que,  na  minha ava-
l iação,  a inda não ocupa o  cen-
t ro  do  debate :  à  med ida  que 
a lgor i tmos passam a  in f luen-
c ia r  dec isões  cada vez  mais 
re levantes ,  quem responde por 
e las?  Essa pergunta  é  par t i -
cu la rmente  impor tan te  quando 
fa lamos de  c réd i to  corpora t ivo .

Durante  mui tos  anos ,  a 
t rans formação d ig i ta l  no  mer -
cado f inance i ro  fo i  med ida 
pe la  capac idade de  reduz i r 
cus tos ,  ace le rar  p rocessos  e 
e l im inar  a t i v idades  repet i t i vas . 
A in te l igênc ia  a r t i f i c ia l  ampl iou 
esse mov imento  ao  au toma-
t i zar  aná l i ses  documenta is , 
iden t i f i car  padrões  e  p roduz i r 
recomendações em esca la .  O 
ganho de  e f i c iênc ia  é  inegáve l 
e  exp l i ca  por  que a  adoção da 
tecno log ia  c resceu de  fo rma 
tão  ace le rada.

Mas e f ic iênc ia  operac iona l 
não é  o  mesmo que responsa-
b i l idade dec isór ia .  Ex is te  uma 
d i fe rença fundamenta l  en t re 
u t i l i za r  IA para  organ izar  in -
fo rmações e  permi t i r  que e la 
in f luenc ie  dec isões  que a fe tam 
pat r imôn io ,  l iqu idez ,  acesso a 
cap i ta l  e  cont inu idade dos  ne-
góc ios .  É  a í  onde se  encont ra 
o  c réd i to .  Aprovar  ou  negar 
uma operação nunca fo i  ape-
nas  uma ques tão  de  ve loc ida-
de  computac iona l .  É  uma dec i -
são baseada na  in te rpre tação 
de  ev idênc ias  f inance i ras ,  na 
ava l iação de  r i scos  e  na  ca-
pac idade de  jus t i f i ca r  tecn ica-
mente  a  conc lusão a lcançada. 
Nesse ponto  acred i to  que ex is -
ta  um equívoco recor ren te  na 
d iscussão sobre  in te l igênc ia 
a r t i f i c ia l .

Boa par te  do  mercado con-
t inua perguntando se  os  mo-
de los  es tão  mais  in te l igen tes . 
A pergunta  mais  re levante , 
porém,  ta lvez  se ja  ou t ra :  es -
tamos preparando a  in f raes t ru -
tu ra  in fo rmac iona l  necessár ia 
para  conf ia r  nas  dec isões  pro-

duz idas  por  esses  mode los?
A própr ia  pesqu isa  da  KPMG 

aponta  que qua l idade dos  da-
dos ,  governança e  aud i tab i -
l idade permanecem ent re  os 
pr inc ipa is  fa to res  que d i fe ren-
c iam organ izações  capazes  de 
t rans formar  in te l igênc ia  a r t i f i -
c ia l  em resu l tados  concre tos 
daque las  que a inda en f ren tam 
d i f i cu ldades  para  capturar  va-
lo r.

Não por  acaso,  esse  tam-
bém tem s ido  o  foco  c rescente 
de  regu ladores  e  o rgan ismos 
in te rnac iona is .  Documentos 
recentes  da  OCDE e  do  AI  Ac t 
da  Un ião  Europe ia  convergem 
para  a  necess idade de  t rans-
parênc ia ,  superv isão humana 
e  mecan ismos c la ros  de  pres-
tação de  contas  quando a lgo-
r i tmos in f luenc iam dec isões 
de  a l to  impacto .  Essa conver -
gênc ia  demonst ra  que o  tema 
de ixou de  ser  exc lus ivamente 
tecno lóg ico  para  se  to rnar  uma 
ques tão  de  governança corpo-
ra t i va .

A própr ia  pesqu isa  da  KPMG 
aponta  que qua l idade dos  da-
dos ,  governança e  aud i tab i -
l idade permanecem ent re  os 
pr inc ipa is  fa to res  que d i fe ren-
c iam organ izações  capazes  de 
t rans formar  in te l igênc ia  a r t i f i -
c ia l  em resu l tados  concre tos 
daque las  que a inda en f ren tam 
d i f i cu ldades  para  capturar  va-
lo r.  Não por  acaso,  esse  tam-
bém tem s ido  o  foco  c rescente 
de  regu ladores  e  o rgan ismos 
in te rnac iona is .  Documentos 
recentes  da  OCDE,  do  Banco 
de  Compensações In te rnac io -
na is  (B IS)  e  o  A I  Ac t  da  Un ião 
Europe ia  convergem para  a 
necess idade de  t ransparênc ia , 
superv isão humana e  mecan is -
mos c la ros  de  responsab i l i za -
ção pe las  dec isões  au toma-
t i zadas .  Em out ras  pa lavras , 
c resce a  expec ta t i va  de  que 
organ izações  se jam capazes 
de  demonst ra r  quem responde 
(accountab i l i t y )  quando a lgo-
r i tmos in f luenc iam dec isões  de 
a l to  impacto .  Essa convergên-
c ia  demonst ra  que o  debate 
de ixou de  ser  exc lus ivamente 
tecno lóg ico  para  se  to rnar  uma 
ques tão  de  governança corpo-
ra t i va .

Quando essa d ivers idade 
não é  adequadamente  t ra ta -
da ,  o  r i sco  de ixa  de  es tar  ape-
nas  na  in te l igênc ia  do  mode lo . 
Passa a  es tar  na  qua l idade 
da  ev idênc ia  sobre  a  qua l  e le 
cons t ró i  sua  conc lusão.

Esse ponto  cos tuma receber 

menos a tenção porque é  menos 
v is íve l  do  que os  avanços  dos 
grandes mode los  de  l inguagem 
ou dos  agentes  au tônomos.  No 
en tan to ,  é  ne le  que res ide  boa 
par te  da  conf iab i l idade das  de-
c isões  au tomat izadas .

Nenhum a lgor i tmo in te rpre-
ta  a  rea l idade de  fo rma d i re -
ta .  E le  in te rpre ta  a  represen-
tação d ig i ta l  dessa rea l idade. 
Se essa representação es t iver 
incomple ta ,  ma l  es t ru tu rada ou 
descontex tua l i zada,  a  so f is t i -
cação matemát ica  do  mode lo 
não e l im ina  o  p rob lema.  Ape-
nas  aumenta  a  ve loc idade com 
que conc lusões  po tenc ia lmen-
te  equ ivocadas podem ser  p ro -
duz idas .

Essa re f lexão ganha impor -
tânc ia  em um momento  em que 
o  mercado começa a  d iscu t i r 
agentes  capazes  de  execu-
ta r  e tapas  in te i ras  de  proces-
sos  f inance i ros  com autono-
mia  c rescente .  A tendênc ia  é 
pos i t i va .  Haverá  ganhos ex-
press ivos  de  produt iv idade, 
esca lab i l idade e  capac idade 
ana l í t i ca .  Mas também será 
necessár io  redef in i r  os  meca-
n ismos de  governança dessas 
dec isões .

Não bas ta  saber  que um a l -
gor i tmo conc lu iu  que de termi -
nada empresa representa  um 
r isco  e levado.  Será  cada vez 
mais  impor tan te  compreender 
qua is  ev idênc ias  sus ten taram 
essa conc lusão,  qua is  c r i té r ios 
t i veram maior  peso na  aná l ise , 
qua is  in fo rmações fo ram con-
s ideradas  insu f ic ien tes  e ,  p r in -
c ipa lmente ,  se  todo esse pro -
cesso pode ser  recons t ru ído  e 
aud i tado.  Em um ambien te  re -
gu la tó r io  cada vez  mais  a ten to 
ao  uso  de  in te l igênc ia  a r t i f i c ia l 
em a t iv idades  c r í t i cas ,  a  capa-
c idade de  exp l i car  uma dec i -
são tende a  se  to rnar  tão  im-
por tan te  quanto  a  capac idade 
de  produz i - la .

Em out ras  pa lavras ,  a  d is -
cussão de ixa  de  ser  sobre  au-
tomação e  passa a  ser  sobre 
conf iança ins t i tuc iona l .  Orga-
n izações  podem adqu i r i r  os 
mesmos mode los  de  in te l igên-
c ia  a r t i f i c ia l .  O que cont inuará 
d i fe renc iando umas das  ou t ras 
será  a  qua l idade da  in fo rma-
ção,  a  robus tez  da  governança 
e  a  capac idade de  demonst ra r 
que dec isões  c r í t i cas  perma-
necem sob cont ro le  humano.

Esse é  um aspec to  que me-
rece a tenção espec ia l  das 
ins t i tu ições  f inance i ras .  Du-
ran te  décadas,  a  conf iança 

no  c réd i to  fo i  cons t ru ída  pe la 
combinação en t re  in fo rmação, 
metodo log ia  e  responsab i l ida -
de  pro f iss iona l .  A in te l igênc ia 
a r t i f i c ia l  a l te ra  p ro fundamente 
a  fo rma como esses  e lementos 
in te ragem,  mas não e l im ina 
a  necess idade de  responder 
por  e les .  Ao cont rá r io :  quanto 
maior  a  au tonomia  conced i -
da  aos  s is temas,  ma ior  será  a 
ex igênc ia  de  demonst ra r  que 
as  dec isões  cont inuam sendo 
tecn icamente  de fensáve is .

Por  i sso ,  acred i to  que a  d is -
cussão sobre  in te l igênc ia  a r t i -
f i c ia l  no  c réd i to  es tá  en t rando 
em uma nova fase .

Durante  a  p r ime i ra  onda de 
adoção,  perguntávamos se  a 
IA consegu i r ia  ana l i sar  in fo r -
mações mais  rap idamente  do 
que as  pessoas .  Em segu ida , 
passamos a  med i r  seu  impac-
to  sobre  produt iv idade e  re to r -
no  f inance i ro .  A próx ima e tapa 
será  menos tecno lóg ica  e  mais 
ins t i tuc iona l .  E la  t ra ta rá  da  go-
vernança das  dec isões  au to -
mat izadas ,  da  ras t reab i l idade 
das  ev idênc ias ,  da  t ransparên-
c ia  dos  mode los  e  da  de f in ição 
c la ra  das  responsab i l idades 
quando uma dec isão in f luen-
c iada por  IA produz i r  conse-
quênc ias  re levantes .

O verdade i ro  d i fe renc ia l 
compet i t i vo  de ixará  de  es tar 
apenas na  capac idade de  au-
tomat izar  aná l i ses .  Es tará  na 
capac idade de  demonst ra r  que 
dec isões  apo iadas  por  in te -
l igênc ia  a r t i f i c ia l  con t inuam 
sendo t ransparentes ,  ras t reá-
ve is  e  ins t i tuc iona lmente  res -
ponsáve is .

No f im,  c réd i to  cont inua 
sendo um exerc íc io  de  con-
f iança.  A in te l igênc ia  a r t i f i c ia l 
t rans formará  pro fundamente  a 
fo rma como essa conf iança é 
cons t ru ída ,  mas d i f i c i lmente 
subs t i tu i rá  aqu i lo  que sus ten-
ta  qua lquer  dec isão f inance i ra 
re levante :  a  responsab i l idade 
de  quem responde por  e la .

MARCO ANTONIO PEREIRA
É CEO e cofundador da Itera. 

Há mais de 18 anos atua no 
desenvolvimento e aplicação 
de inteligência artificial para 

análise financeira, automação de 
processos e tomada de decisão no 
mercado financeiro. Pesquisador e 

empreendedor de tecnologia, lidera 
iniciativas voltadas à transformação 
da esteira de crédito por meio de IA 

e modelos avançados de tratamento 
de dados

ARTIGO

QUANDO A IA COMEÇAR A 
NEGAR CRÉDITO SOZINHA, QUEM 
RESPONDERÁ PELA DECISÃO?
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Candidatas e can-
didatos que dis-
putam as eleições 
2026 não poderão 
ser presos ou deti-
dos a partir deste 
sábado (19).

A medida é pre-
vista pelo Código 
Eleitoral, para os 
15 dias que ante-
cedem o primeiro 
turno, marcado para 
4 de outubro. Ela 
valerá até 48 horas 
após o encerramen-
to da votação.

Durante o período 
de vigência da re-
gra, prisões ou de-
tenções só poderão 
ocorrer em casos 
de flagrante delito. 
A garantia alcança 
todos os candidatos 
registrados para a 
disputa eleitoral.

De acordo com 
o calendário apro-
vado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE), os eleitores 
irão às urnas em 4 
de outubro para es-
colher presidente 
da República, go-
vernadores, sena-
dores e deputados 

federais, estaduais 
e distritais.

SOLIDÃO
Mais do que desi-

ludidos com a polí-
tica, eleitores dei-
xam de votar, ano 
após ano, no Bra-
sil,  por se sentirem 
exaustos e solitá-
rios. A constatação 
é da Pesquisa Ter-
mômetro do Bem 
Viver, realizada por 
um projeto da Pla-
taforma Avaaz em 
parceria com o Da-
tafolha, divulgada 
esta semana.

Inédito, o estu-
do relacionou a au-
sência de vínculos 
comunitários e de 
contato com a natu-
reza ao desinteresse 
na política, apon-
tando esses fatores 
para explicar a au-
sência nas urnas.

Cerca de 30 mi-
lhões de eleitores 
- praticamente um 
em cada três - dei-
xaram de votar, nos 
últimos pleitos. Por 
trás da abstenção, 
em geral, a pesqui-
sa encontrou o que 
chamou de epide-
mia de solidão, es-

gotamento mental e 
dependência digi-
tal.

Por outro lado, o 
estudo revelou que 
brasileiros “vincu-
lados” consideram 
a democracia inego-
ciável.

“ D e s c o b r i m o s 
que os ‘desvincula-
dos’ estão em ciclo 
muito destrutivo”, 
explicou a diretora 
do Projeto Desapo-
calíptica, do Avaaz, 
Nana Queiroz, que 
coordenou o estudo.

Segundo Nana, 
esse público busca 
a TV e as as redes 
sociais “como uma 
espécie de anestesia 
para essa exaustão”.

A diretora pon-
tuou ainda que as 
redes sociais no 
país mantém pes-
soas em “bolhas” 
- círculo de usuá-
rios com opiniões 
semelhantes - além 
de alimentar “uma 
cultura de ódio”. 
Nesses casos, elas 
se sentem mais iso-
ladas, desesperan-
çosas ou culpadas 
por perderem tanto 
tempo nas redes so-
ciais ou da TV.

“Quando essas 
pessoas se vêem as-
sim culpadas, exaus-
tas e isoladas, elas 
acham que elas não 
têm poder de trans-
formar o coletivo e 
é por isso que elas 
estão parando de vo-
tar”, analisou.

Entre  os  brasi-
le i ros  ident i f ica-
dos como “desvin-
culados”,  quase 
metade (47%) são 
indivíduos que já 
deixaram de votar 
ou votam raramen-
te .  Três  em cada 
dez desis t i ram to-
ta lmente  de votar 
por  essa  fa l ta  de 
vínculo.

A juventude é 
quem mais se encai-
xa neste perfil. De 
acordo com a Termô-
metro do Bem Viver, 
os jovens entre 18 
e 34 anos são 44% 
dos desvinculados, 
sinalizando para a 
necessidade de ação. 
Apenas dois a cada 
dez jovens afirmam 
ter uma conexão co-
munitária e se sentir 
bem.

Nana Queiroz cha-
ma atenção para as 
jornadas de trabalho 

extenuantes, como a 
6x1, que reduzem o 
tempo de lazer e para 
cultivar uma rede.

POLÍCIAS
O gasto com polí-

cias nos estados bra-
sileiros corresponde 
a mais de 5 mil ve-
zes o valor destinado 
a políticas para pes-
soas egressas do sis-
tema prisional. Para 
cada R$ 5.423 gas-
tos com as polícias 
em 2025, R$ 1.169 
foram destinados ao 
sistema prisional e 
apenas R$ 1 a polí-
ticas exclusivas para 
egressos.

É o que aponta a 
nova edição da pes-
quisa “O Funil de 
Investimentos da Se-
gurança Pública nos 
Estados Brasilei-
ros”, realizada pelo 
centro de pesquisa 
Justa.

O estudo analisou 
como os governos 
estaduais, de 26 uni-
dades federativas, 
distribuem os recur-
sos destinados às 
polícias, ao sistema 
prisional e às polí-
ticas voltadas para 
egressos. O Acre não 

forneceu dados para 
o estudo.

Na comparação 
com a edição ante-
rior do estudo, que 
analisou dados de 
2024, a desigualda-
de dessa distribuição 
de recursos se inten-
sificou. Na ocasião, 
para cada R$ 4.877 
destinados às polí-
cias, foram R$ 1.221 
para o sistema peni-
tenciário e R$ 1 para 
políticas exclusivas 
para os egressos.

O resultado de-
monstra a concen-
tração dos recursos 
na porta de entrada 
do sistema de jus-
tiça criminal e uma 
distribuição de re-
cursos estruturada 
como um funil de 
investimentos. Se-
gundo a coordena-
dora de pesquisas 
do Justa, Taciana 
Santos, a prioriza-
ção orçamentária 
das polícias não 
n e c e s s a r i a m e n -
te resulta em mais 
segurança para a 
população. (Repor-
tagem: Redação e 
Ag.  Brasi l ;  Foto: 
Fernando Frazão/
Agência  Brasi l )

CANDIDATOS NÃO PODERÃO SER 
PRESOS A PARTIR DESTE SÁBADO
Durante o período de vigência da regra, prisões ou detenções só poderão ocorrer em casos de flagrante delito. A garan-
tia alcança todos os candidatos registrados para a disputa eleitoral
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A colheita de ce-
vada no Paraná teve 
início em agosto e 
atingiu nesta sema-
na 4% da área total 
estimada em 130 mil 
hectares, conforme 
o boletim semanal 
do Departamento 
de Economia Rural 
(Deral).

O ritmo atual é 
próximo ao observa-
do no mesmo perío-
do da safra anterior 
(6%), não indicando 
atrasos significati-
vos. No entanto, o 
predomínio de dias 
nublados, frios e 
úmidos nas últimas 
semanas preocupa os 
produtores com la-
vouras em fase final 
de maturação. Além 
disso, as lavouras 
em estágio reprodu-
tivo começaram a 
sofrer os impactos 
do excesso de umi-
dade, refletindo-se 
na deterioração das 
condições de campo.

Segundo relató-
rios do Deral, a pro-
porção de lavouras 
classificadas em si-
tuação média subiu 
de 14% para 20% 
nos últimos sete 
dias, enquanto as 
classificadas como 
boas recuaram de 
86% para 80%. Esse 
patamar é expressi-
vamente inferior ao 
registrado no mes-
mo período de 2025, 
quando 90% das la-
vouras apresentavam 
boas condições e 
10% eram médias.

“Diante desse ce-
nário, torna-se im-
provável a repetição 
do rendimento de 
4.736 kg/ha alcan-
çado na safra passa-
da. Por outro lado, a 

expansão de 23% na 
área semeada — que 
passou de 106 mil 
hectares em 2025 
para os atuais 130 
mil hectares — ain-
da pode compensar 
a queda na produ-
tividade e garantir 
um volume total su-
perior às 500 mil to-
neladas obtidas no 
ciclo anterior”, diz o 
boletim assinado por 
técnicos do Deral.

Para que este vo-
lume se consolide, 
contudo, o clima 
precisará dar trégua 
durante o pico dos 
trabalhos de colhei-
ta, previstos para 
ocorrer entre outu-
bro e novembro. “O 
principal fator de 
incerteza recai so-
bre os efeitos do El 
Niño: o aumento na 
pluviometria já se 
destacou durante 

o inverno (período 
historicamente mais 
seco no estado), dei-
xando pouca mar-
gem para expecta-
tivas favoráveis na 
primavera”.

SOJA
As exportações 

brasileiras do com-
plexo soja totaliza-
ram 111,7 milhões 
de toneladas nos pri-
meiros oito meses de 
2026.

Esse volume é 8% 
superior ao registra-
do no mesmo perío-
do de 2025, quando 
foram exportadas 
103 milhões de to-
neladas. O complexo 
soja compreende o 
grão, que responde 
por aproximadamen-
te 83% do volume 
total, o farelo, com 
participação em tor-
no de 16%, e o óleo 

de soja, que repre-
senta pouco mais de 
1% do volume ex-
portado.

No Paraná, foram 
exportadas 11,67 
milhões de tonela-
das entre janeiro e 
agosto de 2026, uma 
alta de 4% em com-
paração com o mes-
mo período de 2025. 
Historicamente a 
China é o principal 
destino da soja pa-
ranaense, em geral 
compra em torno de 
60% do que é expor-
tado pelo Estado.

Em termos finan-
ceiros, as exporta-
ções brasileiras do 
complexo soja mo-
vimentaram US$ 
47,54 bilhões nesse 
período, um avanço 
de 17% em relação 
ao mesmo período 
de 2025. No Paraná, 
as receitas obtidas 

com as exportações 
totalizaram US$ 5,2 
bilhões, crescimento 
de 13% na compa-
ração com o mesmo 
período de 2025.

Apesar de ser o 
item de menor re-
p r e s e n t a t i v i d a d e 
no complexo soja, 
o óleo de soja foi o 
produto que mais 
contribuiu para essa 
alta. Individualmen-
te, as exportações de 
óleo de soja pelo Pa-
raná cresceram 48% 
em volume e 68% em 
valor. Entre janeiro 
e agosto de 2026, 
foram embarcadas 
563,95 mil tonela-
das, ante 380,36 mil 
toneladas no mesmo 
período de 2025.

MILHO
Os t r aba lhos  de 

co lhe i t a  da  segun-
da  sa f r a  de  mi lho 

2025 /26  e s t ão  p ra -
t i camen te  f ina l i -
zados  no  Es tado . 
O  re l a tó r io  des t a 
s emana  apon tou 
que  fo ram co lh i -
dos  pouco  ma i s  de 
95% dos  2 ,91  mi -
lhões  de  hec ta re s 
p l an tados  nes t e 
c i c lo .

Já  o  plant io  da 
pr imeira  safra  de 
milho do ciclo 
2026/27 teve avan-
ço na semana e  o 
percentual  semea-
do at ingiu 43% dos 
373 mil  hectares 
projetados para  a 
safra .  As lavouras 
já  plantadas têm 
condição boa de 
campo para  97% e 
apenas 3% da área 
apresenta  condição 
mediana.  (Repor-
tagem: Redação; 
Foto:  Arquivo/AE-
N-PR)

COLHEITA DA CEVADA ATINGE 4% 
DA ÁREA ESTIMADA NO PARANÁ, 
INFORMA BOLETIM
Ritmo atual é próximo ao observado no mesmo período da safra anterior (6%), não indicando atrasos significati-
vos. No entanto, o predomínio de dias nublados, frios e úmidos nas últimas semanas preocupa os produtores com 
lavouras em fase final de maturação. Além disso, as lavouras em estágio reprodutivo começaram a sofrer os im-
pactos do excesso de umidade
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O Instituto Água 
e Terra (IAT) alerta 
a população para a 
mudança de compor-
tamento de espécies 
da fauna silvestre 
com o início da pri-
mavera, a partir de 
terça-feira (22). De 
acordo com técni-
cos órgão vinculado 
à Secretaria de Es-
tado do Desenvol-
vimento Sustentável 
(Sedest), o aumento 
gradativo das tempe-
raturas faz com que 
os animais fiquem 
mais ativos, iniciem 
ou intensifiquem o 
período reprodutivo, 
e passem a circular 
com mais frequência 
por áreas urbanas e 
residenciais.

É também o mo-
mento em que espé-
cies como gambás, 
aves, ouriços e co-
rujas, entre outras, 
saem mais, em busca 
de comida e abrigos. 
E em que animais 
jovens começam a 
explorar o ambien-
te, aparecendo em 
locais onde normal-
mente não seriam 
observados.

Por isso, com a 
aproximação dos 
centros urbanos do 
habitat dessas espé-
cies, é comum en-
contrá-las revirando 
lixo e buscando fru-
tas em árvores. Ao 
tentar espantá-los, 
as pessoas, muitas 
vezes, acabam por 
machucá-los. Mes-
mo que pensem em 
ajudar, mexer nessas 
ninhadas é prejudi-
cial.

Alguns desses 
animais têm hábitos 
noturnos, assim o 
correto é deixá-los 

acomodados durante 
o dia, enquanto dor-
mem, e esperar que 
partam à noite por 
conta própria, o que 
sempre acontece.

Outra recomenda-
ção importante é não 
tentar capturar nem 
oferecer alimento. O 
ideal é manter dis-
tância e permitir que 
o animal siga seu ca-
minho.

No caso das aves, 
a primavera é marca-
da pela formação de 
casais, construção 
de ninhos, postura 
de ovos e cuidados 
com as crias. Ou 
seja, encontrar um 
filhote no chão nem 
sempre significa que 
ele esteja abandona-
do.

Algumas espé-
cies deixam o ninho 
antes de terem ple-
no domínio do voo 
e continuam sendo 

alimentadas e prote-
gidas pelos pais. Por 
isso, a orientação é 
evitar recolher o ani-
mal imediatamente, 
intervir somente se 
ele estiver apresen-
tando de forma vi-
sível risco de vida, 
e buscar orientação 
dos órgãos responsá-
veis quando houver 
dúvida.

COMO 
PREVENIR

Para a população, 
o recomendado é 
vedar as aberturas 
entre os telhados e 
forros. Lembre-se 
também de reco-
lher outras possíveis 
fontes de alimentos 
(rações de cães e ga-
tos), manter lixeiras 
fechadas com tam-
pas, não alimentar e 
deixar seu pátio lim-
po – dessa forma não 
atrai animais que fa-

zem parte da dieta 
dessas espécies.

Caso encontre al-
gum animal silvestre 
em sua residência ou 
perímetros urbanos, 
a indicação é entrar 
em contato com o ór-
gão ambiental mais 
próximo. O WhatsA-
pp do setor de fauna 
do IAT é (41) 99554-
3114.

URUBU
A história repercu-

tiu nos últimos dias, 
ganhando manchetes 
nacionais. Um urubu 
escolheu a churras-
queira de um aparta-
mento em Cascavel, 
no Oeste do Paraná, 
para fazer o ninho 
– e de lá não sai de 
jeito nenhum. A mo-
radora buscou ajuda 
técnica do Instituto 
Água e Terra (IAT), 
autarquia vinculada 
à Secretaria de Es-

tado do Desenvol-
vimento Sustentável 
(Sedest). Após uma 
vistoria no local, 
a equipe de fauna 
do órgão orientou a 
proprietária a man-
ter a sacada isola-
da, evitando contato 
com o ninho, seguin-
do os parâmetros 
estabelecidos pela 
Lei Ambiental nº 
9.605/1998.

A  visita inusita-
da se deu porque os 
urubus possuem um 
período reproduti-
vo que vai de julho 
a dezembro. Nessa 
época, é comum que 
busquem locais pro-
tegidos para colocar 
os seus ovos, mesmo 
em áreas urbanas. E, 
após a formação do 
ninho, não tem o que 
fazer: é necessário 
esperar os filhotes 
nascerem e ficarem 
independentes, já que 

eles não sobrevivem 
sem os pais. A incu-
bação demora 39 dias 
e os primeiros voos 
ocorrem por volta dos 
70 dias de vida.

Umas das medidas 
mais simples para 
evitar a presença 
da ave é instalar re-
des na sacada e um 
tampão na churras-
queira. Além disso, 
é essencial contatar 
o órgão ambiental 
responsável. O IAT 
possui uma equipe 
especializada que 
pode ir até o local 
e avaliar a situação 
para buscar a melhor 
alternativa, a fim de 
que o animal man-
tenha a sua função 
reprodutiva, garan-
tindo a segurança da 
população e da ave. 
(Reportagem: Re-
dação e Ag. Brasil; 
Foto: Denis Ferreira 
Netto/SEDEST)

PRIMAVERA AUMENTA CIRCULAÇÃO 
DE ANIMAIS SILVESTRES E EXIGE 
ATENÇÃO REDOBRADA DA POPULAÇÃO
Com a elevação das temperaturas e o início do período reprodutivo, aves, répteis e mamíferos ficam mais ativos e po-
dem ser vistos com frequência em áreas residenciais. Recomendação é para não capturar nem oferecer alimento, per-
mitindo que o animal siga seu caminho
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R e g i o n a l m e n t e , 
Guarapuava regis-
trou a queda mais 
expressiva no Índi-
ce Ipardes de Pre-
ços Regional Ali-
mentos e Bebidas 
(IPR - Alimentos e 
Bebidas) em agosto: 
-1,25%. Seguida por 
Cascavel (-0,78%), 
Londrina (-0,63%), 
Maringá (-0,42%), 
Ponta Grossa e Foz 
do Iguaçu (-0,34%) 
e Pato Branco 
(-0,33%). Curitiba 
(0,14%) e Umuara-
ma (0,31%) foram 
os municípios com 
alta no mês.

O subgrupo tubér-
culos, raízes e legu-
mes registrou queda 
de 14,22% em Lon-
drina, de 12,56% 
em Guarapuava, de 
12,14% em Ponta 
Grossa, de 10,19% 
em Maringá, de 
9,80% em Umua-
rama, de 9,36% em 
Cascavel, de 8,38% 
em Foz do Iguaçu, 
de 7,94% em Pato 
Branco e de 7,41% 
em Curitiba.

Por outro lado, 
o subgrupo leite e 
derivados registrou 
aumento em Umua-
rama (2,27%), Pato 
Branco (1,47%), 
Curitiba (1,34%), 
Maringá (1,12%), 
G u a r a p u a v a 
(0,95%), Londri-
na (0,77%), Ponta 
Grossa (0,75%) e 
Cascavel (0,06%).

No caso guara-
puavano, conforme 
a consulta da re-
portagem, a abo-
brinha teve a maior 
queda, de -37,68%, 
em agosto. De-
pois, vem a maçã 
(-35,81%), a laran-
ja-pera (-32,15%), 
o pernil (-29,40%) e 
o lombo/paleta suí-

na (-26,98%). Do 
outro lado, os itens 
com maiores altas 
foram a cenoura 
(70,79%), o repolho 
(69,59%), a cebo-
la (58,88%), o fei-
jão preto (41,34%) 
e o feijão carioca 
(38,15%).

No Estado, o IPR 
- Alimentos e Bebi-
das registrou queda 
de 0,41% em agos-
to, puxada pelos re-
cuos de 10,25% em 
tubérculos, raízes e 
legumes, 3,20% em 
carne suína e 2,62% 
em derivados de 
carne, que soma-
dos impactaram em 
-0,63 p.p. no resul-
tado geral.

A melhora nas 
condições de produ-
ção e a consequente 
ampliação da oferta 
reduziram os pre-
ços de tubérculos, 
raízes e legumes. A 
ampliação da dispo-
nibilidade de suí-
nos para o abate é o 
principal fator para 
a queda do preço da 
carne de porco.

Dentre os itens 
pesquisados, desta-
caram-se as quedas 

de 25,35% em bata-
ta inglesa, 12,96% 
em pepino, 12,71% 
em cenoura, 12,62% 
em cebola, 11,15% 
em repolho e 6,37% 
em abobrinha. Por 
outro lado foram 
registrados aumen-
tos de 6,70% em to-
mate, de 5,38% em 
mamão, de 4,55% 
em banana-caturra, 
de 3,98% em arroz 
parboilizado, de 
3,36% em melão, 
de 3,12% em co-
ração de frango e 
de 3,05% em arroz 
branco.

No acumulado do 
ano, o IPR registra 
alta de 2,85%, e, 
em 12 meses o índi-
ce acelerou 1,21%, 
ante a variação de 
1,04% acumulado 
até julho, sobres-
saindo-se as altas 
dos subgrupos tu-
bérculos, raízes e 
legumes (16,66%) 
e hortaliças e ver-
duras (9,61%). No 
outro extremo, re-
gistraram-se que-
das acumuladas de 
22,74% em carne 
suína, de 8,87% em 
ovos de galinha e de 

7,15% em sal e con-
dimentos.

12 MESES
O índice acumu-

lado em 12 meses 
registrou alta nos 
seguintes municí-
pios: Pato Bran-
co (3,00%), Ponta 
Grossa (2,52%), 
Curitiba (2,04%), 
Foz do Iguaçu 
(1,25%), Cascavel 
(1,12%), Londrina 
(0,79%), Maringá 
(0,61%) e Guara-
puava (0,37%); em 
Umuarama, ocor-
reu uma retração de 
0,73%.

Sob essa métri-
ca, o subgrupo car-
ne bovina avançou 
em todos os mu-
nicípios, liderado 
por Ponta Gros-
sa (10,95%), Pato 
Branco (10,43%), 
Curitiba (9,75%), 
G u a r a p u a v a 
(7,41%), Cascavel 
(7,02%), Maringá 
(6,92%), Londri-
na (6,91%), Foz do 
Iguaçu (6,08%) e 
Umuarama (2,59%).

No outro extre-
mo, a carne suína 
recuou em todas as 

praças, com desta-
que para Umuarama 
(-29,38%), Guara-
puava (-24,35%), 
Maringá (-24,24%), 
Ponta Grossa 
(-23,27%), Lon-
drina (-22,26%), 
Foz do Iguaçu 
(-22,21%), Pato 
Branco (-20,83%), 
Cascavel (-19,21%) 
e Curitiba 
(-18,30%).

Entre os itens, a 
cebola aumentou 
105,33% em Ma-
ringá, 100,78% em 
Londrina, 81,56% 
em Pato Branco, 
75,15% em Cas-
cavel, 74,61% 
em Ponta Grossa, 
73,30% em Curiti-
ba, 58,88% em Gua-
rapuava, 58,14% 
em Foz do Iguaçu e 
56,43% em Umua-
rama. Já a abobri-
nha, recuou 37,68% 
em Guarapuava, 
32,26% em Pato 
Branco, 32,00% em 
Curitiba, 28,89% 
em Ponta Grossa, 
26,52% em Lon-
drina, 25,54% em 
Maringá, 25,34% 
em Foz do Iguaçu, 
24,77% em Casca-

vel e 24,56% em 
Umuarama.

METODOLOGIA
O Ipardes divul-

ga mensalmente a 
variação do Índice 
Ipardes de Preços 
Regional – Alimen-
tos e Bebidas (IPR 
– Alimentos e Bebi-
das), composto por 
91 produtos reuni-
dos em 18 subgru-
pos e de abrangên-
cia para o Paraná e 
municípios de Cas-
cavel, Curitiba, Foz 
do Iguaçu, Guara-
puava, Londrina, 
Maringá, Pato Bran-
co, Ponta Grossa e 
Umuarama.

Os preços para o 
cálculo do índice 
são extraídos das 
Notas Fiscais ao 
Consumidor Eletrô-
nicas (NFC-e) emi-
tidas por estabeleci-
mentos comerciais 
e disponibilizadas 
pela Receita Esta-
dual do Paraná, res-
peitando os crité-
rios de sigilo fiscal.

A composição da 
cesta de produtos 
reflete o padrão de 
consumo de famílias 
com renda entre 1 
e 40 salários míni-
mos, retratado pela 
Pesquisa de Orça-
mentos Familiares 
(POF) do IBGE de 
2018. Para o cálculo 
do IPR – Alimentos 
e Bebidas são utili-
zados, aproximada-
mente, 2,5 milhões 
de registros de notas 
fiscais eletrônicas 
ao consumidor (NF-
C-e) emitidas por 
583 estabelecimen-
tos comerciais, dis-
tribuídos por nove 
municípios polos 
do Estado do Para-
ná. (Reportagem: 
Cristiano Martinez, 
especial para COR-
REIO; Foto: Ilustra-
tiva/Magnific)

GUARAPUAVA TEM A QUEDA MAIS 
EXPRESSIVA NO ESTADO PARA A 
INFLAÇÃO DE AGOSTO
No Estado, o IPR - Alimentos e Bebidas registrou queda de 0,41% em agosto, puxada pelos recuos de 10,25% em tubér-
culos, raízes e legumes, 3,20% em carne suína e 2,62% em derivados de carne, que somados impactaram em -0,63 p.p. 
no resultado geral
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FAKE

COCAÍNA

COCAÍNA 2

FAKE 2

A Prefeitura de Guarapuava, por meio 
da Secretaria Municipal de Saúde, es-
clarece que não procede a informação 
que circula em grupos de mensagens 
acompanhada de uma imagem que 
supostamente mostraria um muro de-
sabando sobre veículos na UPA Batel. 
A imagem divulgada não corresponde 
a nenhuma ocorrência registrada na 
unidade. As três Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) do município 
(Batel, Trianon e Primavera) “estão em 
perfeitas condições de funcionamento 
e não registraram qualquer situação 
semelhante”, diz a Prefeitura.

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
apreendeu 106,2 quilos de cocaína 
escondidos em um compartimento 
preparado no tanque de combustível 
de um caminhão, na quinta-feira (17), 
no Paraná. Um homem, de 33 anos, 
foi preso durante a fiscalização.

O caminhão, com placas do Paraguai, 
foi abordado por volta das 18h. Du-
rante a fiscalização, cães farejadores 
indicaram a presença de drogas 
junto ao tanque de combustível. Na 
vistoria, os policiais localizaram um 
compartimento oculto no interior do 
tanque, onde estavam os tabletes da 
droga. Ao todo, foram apreendidos 
106,2 quilos de cocaína. O preso, 
junto com a droga, foi encaminhado 
à Delegacia da Polícia Federal em 
Guarapuava.

A Secretaria Municipal de Saúde 
reforça que a divulgação da imagem 
associada à UPA de Guarapuava se 
trata de uma informação falsa (fake 
news) e orienta a população a veri-
ficar a procedência das informações 
antes de compartilhá-las. A Prefei-
tura ressalta ainda que a divulgação 
deliberada de informações falsas 
pode configurar crime, conforme 
previsto na legislação brasileira, es-
pecialmente quando houver prejuízo, 
dano ou intenção de causar alarme 
à população. Em caso de dúvidas, a 
recomendação é buscar informações 
pelos canais oficiais da Prefeitura de 
Guarapuava.

B.O.

ILSE DOS SANTOS CAMARGO (71 ANOS)
VERA LUCIA DE JESUS (65 ANOS)
JULIA TABALIPA GONÇALVES (92 ANOS)
EDEMILSON TEIXEIRA NEVES (58 ANOS)
FRANCISCA FELTRIN THIMOTEO (94 ANOS)
SEBASTIANA DA SILVEIRA KLEM (83 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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E m  G u a r a p u a v a , 
a  P o l í c i a  M i l i t a r  d o 
P a r a n á ,  p o r  m e i o  d a s 
e q u i p e s  d a  P a t r u l h a 
M a r i a  d a  P e n h a  d o 
1 6 º  B a t a l h ã o  d e  P o -
l í c i a  M i l i t a r ,  r e a l i -
z o u  a ç õ e s  i n t e g r a d a s 
d a  O p e r a ç ã o  M u l h e r 
S e g u r a  c o m  o  o b j e -
t i v o  d e  c o m b a t e r  e 
p r e v e n i r  a  v i o l ê n c i a 
d o m é s t i c a  n a  r e g i ã o .

C o m o  p a r t e  d o  p l a -
n o  d e  a ç ã o ,  f o i  e x e -
c u t a d a  u m a  b l i t z 
e d u c a t i v a  n o s  b a i r -
r o s  e m  G u a r a p u a v a . 
A i n i c i a t i v a  i m p a c -
t o u  d i r e t a m e n t e  m o -
t o r i s t a s ,  p a s s a g e i r o s 
e  p e d e s t r e s ,  r e s u l -
t a n d o  n a  a b o r d a g e m 
d e  2 4  p e s s o a s  e  1 8 
v e í c u l o s .

D u r a n t e  a  a t i v i d a -
d e ,  o s  p o l i c i a i s  m i -
l i t a r e s  d i s t r i b u í r a m 
m a t e r i a i s  i n f o r m a t i -
v o s  c o m  o r i e n t a ç õ e s 
s o b r e  a s  d i f e r e n t e s 
f o r m a s  d e  v i o l ê n c i a 
d o m é s t i c a  —  f í s i c a , 
p s i c o l ó g i c a ,  p a t r i -
m o n i a l ,  m o r a l ,  s e -
x u a l  e  v i c á r i a  — , 
a l é m  d e  e s c l a r e c e -
r e m  o  f u n c i o n a m e n -
t o  d a s  M e d i d a s  P r o -
t e t i v a s  d e  U r g ê n c i a 
e  a  r e d e  l o c a l  d e 
a c o l h i m e n t o .  A a ç ã o 

r e f o r ç o u  o s  c a n a i s 
o f i c i a i s  d e  d e n ú n c i a 
e  e m e r g ê n c i a :  1 9 0  e 
A p l i c a t i v o  1 9 0  P R 
( P o l í c i a  M i l i t a r ) 
e  1 8 0  ( C e n t r a l  d e 
A t e n d i m e n t o  à  M u -
l h e r .

A l é m  d o  t r a b a l h o 
e d u c a t i v o  e  p r e v e n -
t i v o ,  a  P a t r u l h a  M a -
r i a  d a  P e n h a  m a n t e v e 
a  f i s c a l i z a ç ã o  a t i v a 
e  o  a c o m p a n h a m e n t o 
d a s  v í t i m a s  n a  á r e a 
d e  a b r a n g ê n c i a  d o 
1 6 º  B P M .  A o  t o d o , 
a  o p e r a ç ã o  r e g i s t r o u 
6 4  B o l e t i n s  d e  O c o r -
r ê n c i a  U n i f i c a d o s 
v i n c u l a d o s  à s  a ç õ e s 
d e  f i s c a l i z a ç ã o  d e 
m e d i d a s  p r o t e t i v a s , 
v i s i t a s  c o m u n i t á r i a s 
e  c u m p r i m e n t o s  d e 

o r d e n s  j u d i c i a i s .
A s  a ç õ e s  r e f o r ç a m 

o  c o m p r o m i s s o  c o n -
t í n u o  d a  P o l í c i a  M i -
l i t a r  d o  P a r a n á  n a 
p r o t e ç ã o  d a s  m u l h e -
r e s ,  d e s t a c a n d o  q u e 
o  e n f r e n t a m e n t o  à 
v i o l ê n c i a  d o m é s t i c a 
e x i g e  o  e n g a j a m e n t o 
d e  t o d a  a  s o c i e d a d e .

TERRA ROXA
A P o l í c i a  R o d o -

v i á r i a  F e d e r a l  ( P R F ) 
a p r e e n d e u  1 5 2  k g  d e 
m a c o n h a  e  5 , 5  k g  d e 
h a x i x e  e s c o n d i d o s 
n o  i n t e r i o r  d e  t r ê s 
p n e u s  e s t e p e s  d e  u m a 
c a r r e t a  a p ó s  a b o r d a -
g e m  n a  m a n h ã  d e s t a 
s e x t a - f e i r a  ( 1 8 ) ,  p o r 
v o l t a  d a s  0 7 h ,  n o  k m 
3 1 7  d a  B R - 1 6 3 ,  e m 

Te r r a  R o x a  ( P R ) .
A e q u i p e  p o l i -

c i a l  a b o r d o u  a  c a r -
r e t a ,  c a r r e g a d a  c o m 
3 9 . 1 0 0  k g  d e  m i l h o  a 
g r a n e l ,  e n q u a n t o  e l a 
e s t a v a  e s t a c i o n a d a 
n o  p á t i o  d e  u m  p o s -
t o  d e  c o m b u s t í v e i s . 
A c a rg a  h a v i a  s i d o 
c a r r e g a d a  e m  D o u -
r a d o s  ( M S )  e  t i n h a 
c o m o  d e s t i n o  o f i c i a l 
a  c i d a d e  d e  Vi d e i r a 
( S C ) .

O  m o t o r i s t a  r e c e -
b e u  v o z  d e  p r i s ã o 
p e l o  c r i m e  d e  t r á -
f i c o  d e  d r o g a s  e  f o i 
e n c a m i n h a d o  p a r a  a 
D e l e g a c i a  d a  P o l í c i a 
F e d e r a l  e m  G u a í r a 
( P R ) .  ( R e p o r t a g e m : 
R e d a ç ã o  e  a g ê n c i a s ; 
F o t o :  1 6 º  B P M )

OPERAÇÃO MULHER 
SEGURA: PM INTENSIFICA 
AÇÕES EM GUARAPUAVA
Como parte do plano de ação, foi executada uma blitz educativa nos bairros em Guarapuava. 
A iniciativa impactou diretamente motoristas, passageiros e pedestres, resultando na aborda-
gem de 24 pessoas e 18 veículos
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O Departamento 
de Estradas de Ro-
dagem do Paraná 
(DER/PR) informa 
que, na próxima 
sexta-feira (25), a 
PRC-466 terá in-
terdição temporária 
no km 223, próximo 
ao acesso principal 
à Turvo, na região 
Central do Estado. 
Haverá serviços de 
desmonte de rochas 
com uso de explo-
sivos e a interdição 
será das 14h às 17h.

O DER/PR orien-
ta os motoristas e 
moradores lindeiros 
a prestar atenção 
aos sinais sonoros 
de evacuação. Re-
comenda-se que os 
usuários planejem 
seus deslocamentos 
com antecedência, 
respeitem a sinali-
zação no local e si-
gam as orientações 
das equipes opera-
cionais e da Polícia 
Rodoviária Esta-
dual para garantir a 
segurança de todos.

NOVA TEBAS
O DER/PR infor-

ma que a rodovia 
PR-487 terá o trân-
sito interrompido 
t e m p o r a r i a m e n t e 
terça-feira (22) no 
município de Nova 
Tebas, na região 
central do Estado. 
Será realizada de-
tonação de rocha 
no Km 246 + 300, a 
partir das 13h, com 
previsão de libera-
ção do trânsito às 
15h.

A medida é neces-
sária para garantir a 
segurança dos usuá-
rios. Motoristas e 
moradores devem 

programar seus des-
locamentos com an-
tecedência, respei-
tar a sinalização e 
seguir rigorosamen-
te as orientações 
das equipes opera-
cionais que estarão 
no local durante o 
procedimento.

FORTES 
CHUVAS

Das 27 escolas 
da rede estadual 
do Paraná que t i -
veram o funciona-
mento afetado pe-
las  for tes  chuvas 
no úl t imo f inal  de 
semana,  20 já  re-
tomaram as  a t ivi-
dades presenciais . 
Apenas sete  perma-
necem sem aulas 
presenciais  nesta 
sexta-feira  (17) , 
todas em União da 
Vitór ia ,  no Sudeste 
do Estado.  Com a 

retomada gradual , 
a  rede estadual 
avança para  a  nor-
malização das  a t i -
vidades na próxima 
semana.

Em União da Vi-
tór ia ,  a  e levação 
do nível  do Rio 
Iguaçu provocou a 
saída de moradores 
de áreas  a t ingidas 
pelas  chuvas e  a la-
gamentos.  Como 
parte  da população 
foi  encaminhada 
pela  Defesa Civi l 
para  abr igos públ i-
cos ,  seis  colégios 
es taduais  passaram 
a ser  ut i l izados 
t e m p o r a r i a m e n -
te  para  esse  f im e 
permanecem com 
as  a t ividades pre-
senciais  suspensas .

São os Colégios 
Estaduais Pedro 
Stelmachuk; As-
tolpho Macedo de 

Souza; Bernardina 
Schleder; Judith Si-
mas Canellas; Neu-
sa Domit; e Inocên-
cio de Oliveira. Já 
o Colégio Estadual 
Adiles Bordin não 
é utilizado como 
abrigo, mas também 
está com as aulas 
presenciais suspen-
sas em razão dos 
efeitos da cheia do 
Rio Iguaçu.

REPASSE
O Estado publi-

cou o decreto nº 
15.104 que permite 
o repasse de até R$ 
50 mil pelo Estado 
para famílias afeta-
das por desastres no 
Paraná. O auxílio 
será destinado pelo 
Fundo Estadual 
para Calamidades 
Públicas (Fecap), 
gerenciado pela De-
fesa Civil Estadual. 

O apoio financeiro 
tem caráter emer-
gencial e tempo-
rário, destinado a 
pessoas vulneráveis 
atingidas por desas-
tres, moradoras de 
municípios com de-
cretos vigentes de 
Situação de Emer-
gência ou Estado de 
Calamidade Pública 
homologados.

Poderão requerer 
o benefício mora-
dores de imóveis 
contidos na área 
descrita pelo muni-
cípio no registro da 
ocorrência do de-
sastre. Para efetivar 
a solicitação tam-
bém é necessária a 
autodeclaração de 
vulnerabilidade so-
cial ou temporária, 
ratificada pela As-
sistência Social da 
prefeitura. É essen-
cial ainda a com-

provação do vín-
culo com o imóvel 
localizado na área 
afetada, mediante 
documento de pos-
se ou propriedade. 
Nos casos de danos 
leves na unidade 
habitacional é pos-
sível a apresentação 
de contrato de loca-
ção, recibos de alu-
guel, e em alguns 
casos, poderá ser 
aceita a declaração 
idônea.

A comprovação 
dos danos no imó-
vel será feita com 
laudo emitido pela 
Coordenadoria Es-
tadual da Defesa 
Civil (Cedec) ou, 
excepc iona lmen te , 
por outro órgão ou 
integrante da admi-
nistração pública 
direta ou indireta, 
mediante indicação 
da Cedec. Esse do-
cumento deve in-
dicar a extensão e 
gradação dos danos.

Caberá aos mu-
nicípios cadastrar e 
validar as famílias 
em condição de vul-
nerabilidade afeta-
das pelo desastre, 
efetuar o pagamento 
do apoio financeiro 
para os cidadãos de-
vidamente valida-
dos, além de passar 
todas as orientações 
aos beneficiários. 
Caberá ainda às 
prefeituras coletar, 
conferir, validar e 
manter arquivada 
toda documentação 
apresentada pelos 
beneficiários. A 
prestação de con-
tas desses proces-
sos deve ocorrer em 
até 45 dias após a 
transferência do Fe-
cap. (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: DER/PR)

DETONAÇÃO DE ROCHAS 
INTERDITARÁ A PRC-466 EM 
TURVO NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA
DER/PR orienta os motoristas a prestar atenção aos sinais sonoros de evacuação, planejar deslocamentos com 
antecedência, respeitar a sinalização no local e seguir as orientações das equipes operacionais e da Polícia Rodo-
viária Estadual
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Promovido pela 
Universidade Esta-
dual do Centro-Oes-
te (Unicentro), o 
Festival Unicentro 
da Canção (Fuca) 
chega à sua 11ª 
edição em 2026 e 
está com inscrições 
abertas para músi-
cos interessados em 
participar das cate-
gorias Interpretação 
e Composição. O 
prazo segue até 30 
de setembro.

Criado em 2011, o 
Fuca se consolidou 
como o maior festi-
val da categoria na 
região e como um 
importante espaço 
para a valorização 
da música e a desco-
berta de novos talen-
tos. Ao longo de sua 
história, o evento já 
recebeu mais de mil 
inscrições e levou 
aos palcos cerca de 
500 participantes 
classificados.

Para o coorde-
nador do festival, 
Danny Jessé Fal-
kembach Nascimen-
to, a retomada do 
festival destaca o 
papel desempenhado 
pela Universidade 
no incentivo à cul-
tura. “A Unicentro é 
uma das instituições 
que mais fomenta a 
cultura em nossa re-
gião. A partir desse 
princípio, o Fuca se 
consolida como um 
dos maiores eventos 
da cultura musical 
e sua retomada de-
monstra a preocu-
pação institucional 
em manter a cultura 
presente em nossa 

sociedade”, afirma.
A trajetória do 

festival teve edi-
ções anuais entre 
2011 e 2019 e foi 
retomada em 2024, 
quando chegou à dé-
cima edição. Neste 
ano, o Fuca retorna 
com novidades, en-
tre elas o aumento 
da premiação. As 
apresentações serão 
realizadas de 17 a 
19 de novembro, no 
Auditório Central do 
Câmpus Cedeteg, em 
Guarapuava.

Segundo Danny, o 
destaque alcançado 
pelo evento é resul-
tado de uma trajetó-
ria construída ao lon-
go de suas diferentes 
edições. “Hoje, po-
demos afirmar que o 
Fuca já é um evento 
consolidado. Mas 
isso só foi possível 
graças a todas as 
edições anteriores, 
que proporcionaram 
a criação de vínculos 
tanto na comunidade 
universitária como 
na sociedade. É uma 
trajetória de suces-
so!”, destaca.

DUAS 
CATEGORIAS

Assim como nas 
edições anteriores, 
o Fuca será dividido 
nas categorias Inter-
pretação e Compo-
sição. Na categoria 
Interpretação podem 
participar estudantes 
de graduação e pós-
graduação, profes-
sores, funcionários e 
estagiários vincula-
dos a instituições de 
ensino superior de 
todo o país. O par-
ticipante apresenta 
uma música já gra-

vada por um artista 
profissional.

Já a categoria 
Composição é aber-
ta à comunidade em 
geral, incluindo in-
tegrantes da comu-
nidade universitária. 
Nela, os participan-
tes apresentam uma 
música inédita e de 
autoria própria, que 
pode ser interpreta-
da pelo próprio com-
positor ou por um 
intérprete indicado 
por ele.

A divisão, expli-
ca o coordenador, 
permite valorizar 
diferentes formas 
de expressão musi-
cal. “São categorias 
distintas, justamen-
te para valorizar os 
talentos musicais 
naquilo que eles têm 
de melhor, seja in-
terpretando ou pos-

sibilitando que no-
vos compositores 
possam mostrar seu 
trabalho”.

A seleção dos par-
ticipantes é realiza-
da por profissionais 
da área da música a 
partir dos materiais 
enviados no momen-
to da inscrição. Na 
Interpretação, são 
considerados crité-
rios como qualidade 
vocal, percepção rít-
mica, concepção da 
obra e nível de difi-
culdade da canção. 
Na Composição, a 
análise considera as-
pectos como letra, 
arranjo, instrumen-
tação, interpretação 
e melodia.

PRÊMIOS 
SOMAM 
R$ 10 MIL

Outra novidade da 

11ª edição é a pre-
miação, que soma R$ 
10 mil entre as duas 
categorias. Tanto em 
Interpretação quan-
to em Composição, 
o primeiro colocado 
receberá R$ 2.500; o 
segundo, R$ 1.250; e 
o terceiro, R$ 750.

Além da avalia-
ção do júri técnico, 
o público também 
terá participação na 
escolha dos desta-
ques do festival, por 
meio do Voto da Pla-
teia, que premiará 
um participante de 
cada categoria com 
R$ 500.

A escolha dos 
vencedores pelo 
júri leva em consi-
deração diferentes 
aspectos das apre-
sentações. Os can-
didatos de Interpre-
tação são avaliados 
em qualidade vo-
cal, performance, 
percepção rítmica, 
concepção da obra e 
nível de dificuldade 
da canção. Na Com-
posição, os quesitos 
são letra, melodia, 
arranjo, instrumen-
tação e interpreta-
ção.

Mas, além da com-
petição, a expectati-
va é de que o Fuca 
volte a proporcionar 
a atmosfera que mar-
cou suas edições an-
teriores. Para Danny, 
o público pode espe-
rar “muita música, 
torcida e boas vibra-
ções”.

Ao longo dos 
anos, o palco do fes-
tival também se tor-
nou espaço de proje-
ção para artistas da 
região. “Muitos ta-
lentos passaram pelo 

palco do Fuca, e isso 
acaba influenciando 
o cenário cultural de 
nossa região. Muitos 
cantores, duplas e 
bandas se consolida-
ram após passar pelo 
festival. Podemos 
dizer que o Fuca, 
ao mesmo tempo 
que semeia talentos, 
também faz outros 
florescerem”, afirma 
o coordenador.

A retomada em 
2026 não deve ser um 
acontecimento isola-
do. A expectativa é 
dar continuidade ao 
Festival nos próxi-
mos anos. “Mesmo 
com as dificuldades 
e peculiaridades que 
surgem em cada edi-
ção, a ideia é sempre 
ter um novo Fuca. A 
cada ano, um Festi-
val melhor”, projeta 
Danny.

INSCRIÇÕES
As inscrições 

para o 11º Festival 
Unicentro da Can-
ção são gratuitas e 
podem ser realiza-
das de 17 a 30 de se-
tembro pelo site do 
Fuca (https://sites.
unicentro.br/fuca/) . 
No momento da ins-
crição, os candida-
tos devem enviar os 
documentos e mate-
riais exigidos para 
a respectiva cate-
goria, incluindo a 
gravação da música 
que será apresenta-
da. As regras com-
pletas e os critérios 
para participação 
estão disponíveis 
no regulamento da 
edição. (Reporta-
gem: Unicentro, 
com edição; Foto: 
Reprodução)

INSCRIÇÕES PARA 11º FESTIVAL 
UNICENTRO DA CANÇÃO VÃO ATÉ 
30 DE SETEMBRO
Maior festival universitário de música da região retoma os palcos em 2026, após um ano de hiato; premiação chega a 
R$ 10 mil
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Em um momento em 
que o jornalismo e a 
comunicação impressa 
enfrentam os impactos 
da transformação di-
gital, a Revista Visual 
chega aos 25 anos de 
história mantendo uma 
característica cada vez 
mais rara no mercado, a 
produção de uma publi-
cação impressa de cir-
culação regional.

Para celebrar as cha-
madas Bodas de Prata, 
a revista realiza, no dia 
25 de setembro, a partir 
das 19h30, no Espaço 
Fiori, em Guarapuava, 
uma noite especial que 
pretende reunir em-
presários, autoridades, 
profissionais e perso-
nalidades que fizeram 
parte da trajetória da 
publicação ao longo de 
suas mais de 190 edi-
ções.

Criada em 2001, a Re-
vista Visual atravessou 
diferentes momentos 
do mercado de comuni-
cação, a começar pela 
produção do impresso 
até chegar a expansão 
das plataformas digi-
tais e das redes sociais. 
Para a proprietária e 
diretora de redação, 
Elizabeth Machado, co-
nhecida como Betinha, 
manter a publicação ao 
longo de duas décadas 
e meia foi resultado de 
adaptação e persistên-
cia. “Dar continuidade 
à Revista por todos es-
ses anos não foi um de-
safio simples. Tivemos 
muitos altos e baixos. A 
digitalização da notícia 
foi um deles, e a pan-
demia também trouxe 
grandes desafios. Mes-
mo assim, nos mantive-
mos no impresso. É por 
isso e por tantos outros 
motivos que estamos 
ansiosos para a nossa 
festa de comemoração 
das Bodas de Prata da 
Revista Visual”, conta 
Elizabeth.

BODAS DE PRATA
Parte da programa-

ção será dedicada a 

homenagear pessoas e 
empresas que construí-
ram uma relação com a 
Revista Visual ao lon-
go dos anos. Entre os 
homenageados estarão 
profissionais que apa-
receram em mais de 
uma capa, empresas 
que marcaram presença 
em diferentes edições 
e clientes que acom-
panharam a publicação 
durante sua trajetória.

A celebração recebe 
mais de 15 empresas 
parceiras e patrocina-
doras. Entre elas estão 
GWM, Reserva dos La-
gos, Prestes Constru-
tora, Cross Formatura, 
Shine Decor e Grupo 
Patoeste, além da John 
Imóveis, de Itapoá, San-
ta Catarina, que também 
participa do evento.

A gastronomia da 
noite ficará por con-
ta da Casa Vecchia, 
com um buffet com-

pleto planejado pelos 
proprietários Adriana 
Dalla Vecchia e Kiko 
Dalla Vecchia, incluin-
do opções da entrada à 
sobremesa.

A programação mu-
sical terá o DJ Lennon, 
que acumula mais de 
16 anos de carreira e 
já participou da aber-
tura de shows de artis-
tas como Ana Castela, 
Roupa Nova e Fernan-
do & Sorocaba.

O cerimonial ficará 
sob responsabilidade 
de Maria Inês Guiné, 
que conduzirá a noite e 
as homenagens previs-
tas na programação.

Para Elizabeth, além 
de marcar os 25 anos 
da publicação, a festa 
representa também uma 
oportunidade de reunir 
diferentes gerações e 
segmentos que fazem 
parte da história empre-
sarial e social de Gua-

rapuava. “É um grande 
espaço de networking, 
mas, principalmente, 
um encontro de pessoas 
que fizeram e fazem 
parte da nossa história. 
Um verdadeiro encon-
tro de cabeças”, afirma.

SERVIÇO
Festa de 25 anos da 

Revista Visual: Bodas 
de Prata

Data: 25 de setembro 
de 2026

Horário: 19h30
Local: Espaço Fiori - 

Guarapuava (PR)
As mesas e os ingres-

sos individuais já estão 
disponíveis pela KDM 
Ingressos (link: https://
e n c u r t a d o r . c o m . b r /
umIz) ou diretamente 
com a equipe da Revis-
ta Visual, pelo telefone 
(42) 99977-0500 (Beti-
nha). (Reportagem: As-
sessoria; Foto: Repro-
dução)
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NOTAS 
TROPICAIS
FUCA

FUCA 2

Promovido pela Universida-
de Estadual do Centro-Oeste 
(Unicentro), o Festival Unicentro 
da Canção (Fuca) chega à sua 
11ª edição em 2026 e está com 
inscrições abertas para músicos 
interessados em participar das 
categorias Interpretação e Com-
posição. O prazo segue até 30 de 
setembro, via o site https://sites.
unicentro.br/fuca/

Assim como nas edições ante-
riores, o Fuca será dividido nas 
categorias Interpretação e Com-
posição. Na categoria Interpreta-
ção podem participar estudantes 
de graduação e pós-graduação, 
professores, funcionários e esta-
giários vinculados a instituições 
de ensino superior de todo o 
país. O participante apresenta 
uma música já gravada por um 
artista profissional.

FUCA 3

FUCA 4

PRÊMIOS

LOCAL

Já a categoria Composição é 
aberta à comunidade em geral, 
incluindo integrantes da comu-
nidade universitária. Nela, os 
participantes apresentam uma 
música inédita e de autoria pró-
pria, que pode ser interpretada 
pelo próprio compositor ou por 
um intérprete indicado por ele.

A seleção dos participantes é 
realizada por profissionais da 
área da música a partir dos 
materiais enviados no momen-
to da inscrição. Na Interpre-
tação, são considerados cri-
térios como qualidade vocal, 
percepção rítmica, concepção 
da obra e nível de dificuldade 
da canção. Na Composição, 
a análise considera aspectos 
como letra, arranjo, instru-
mentação, interpretação e 
melodia.

Outra novidade da 11ª edição 
é a premiação, que soma R$ 
10 mil entre as duas catego-
rias. Tanto em Interpretação 
quanto em Composição, o 
primeiro colocado receberá 
R$ 2.500; o segundo, R$ 
1.250; e o terceiro, R$ 750. 
Além da avaliação do júri 
técnico, o público também 
terá participação na escolha 
dos destaques do festival, por 
meio do Voto da Plateia, que 
premiará um participante de 
cada categoria com R$ 500.

Neste ano, as apresentações no 
Fuca serão realizadas de 17 a 
19 de novembro, no Auditório 
Central do campus Cedeteg, em 
Guarapuava.

REVISTA VISUAL CELEBRA 25 
ANOS COM FESTA QUE REÚNE 
PERSONALIDADES E EMPRESAS
Criada em 2001, a publicação sediada em Guarapuava atravessou diferentes momentos 
do mercado de comunicação, a começar pela produção do impresso até chegar a expansão 
das plataformas digitais e das redes sociais
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Dinheiro: você pode entrar no modo “porque mereço e ponto final” e 
acabar gastando além da conta com coisas, saidinhas, sonhos etc. e tal. 
Pode ser um dia pra rever contas, valores e prioridades antes de abrir a 
carteira.
Amizades e vida social: a manhã pode ser complicadinha, com risco de 
desencontro e até confusão. Depois, a relação com os amigos tende 
ficar mais tranquila. Boas chances de rolar um almoço mara, inclusive 
em outra cidade.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: tá na escala do sabadão? Vamo que vamo, pois a Lua na Casa 
10 e em sextil com Vênus favorece seu avanço. Sentiu? Cheirinho de 
sucessos! Mas a quadratura com Netuno pede pé no chão e atenção 
com distrações.
Dinheiro: pode contar com a intuição afiada e um belo empurrão venu-
siano pra destravar as finanças, desenrolar as dívidas e conduzir bem as 
negociações. Tem tudo pra conseguir bons acordos e sair com o bolso 
mais recheado.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Dinheiro: os astros pedem pra abrir o zoião com promessas de grana fácil 
ou amigo pedindo empréstimo. Mas trago boas notícias: além de organi-
zar os boletos, pode descobrir algo que tem chance de melhorar seu saldo 
bancário.
Saúde: cuidados com o corpo e tudo que deixe o dia mais gostoso estão 
favorecidos. Pode ser mais fácil abandonar hábitos que não fazem bem e in-
vestir em trocas mais saudáveis, e isso promete dar um up na sua vitalidade.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Relacionamentos: complicações ou dúvidas tendem a pintar e deixar sua 
manhã meio nebulosa. Mas logo a vibe muda pra melhor e você tem tudo 
pra curtir ótimos momentos com quem gosta. Pode ser hora de aprofundar 
suas relações.
Sorte: sabadou com sua estrela brilhando, caranguejinho! E além de contar 
com intuição e criatividade poderosas, coincidências felizes, boas oportu-
nidades e até a ajuda de alguém próximo podem pintar e te surpreender.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Saúde: a Lua na Casa 6 ativa seu lado mais responsável e cauteloso. Só 
redobre a prudência e evite distrações ao sair ou viajar, pois vejo risco de 
ziquizira. Já o conforto do lar promete restaurar suas energias.
Família: a previsão é que seu signo fique um pouco mais apegado aos 
parentes e o clima em casa fique mais acolhedor. Tudo indica que vai ser 
moleza equilibrar suas obrigações, a rotina do lar e a convivência familiar.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Sorte: a manhãzinha não tá lá muito favorável, mas, depois, só good vibes! 
A Lua na benéfica 5ª Casa e em sextil com Vênus traz conquistas pra lá 
de boas, especialmente por meio de conversas, diversões e ideias criativas.
Dinheiro: seu lado racional tende a ser seu melhor aliado, ainda mais de 
manhã. Afinal, oferta de lucro fácil pode até fazer o olhinho brilhar, mas 
agir com cautela e evitar decisão impulsiva prometem te tirar de enrascada.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Dinheiro: com seu regente Vênus na Casa da Fortuna e trocando likes 
com a Lua, seu bolso tende a de respirar mais aliviado! Pode cair aquele 
pix que chega como um anjo, inclusive de um parente ou dívida final-
mente sendo paga.
Família: o dia começa com previsão de raios e trovões, mas, como dizem 
por aí, depois da tempestade é que vem o arcoíris. Com o clima se es-
tabilizando, a harmonia promete reinar e pode rolar até uma conquista 
material.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Relacionamentos: malentendido tende a pintar cedo, mas a Lua em Capricór-
nio traz sua cabeça pra realidade e favorece conversas maduras. Com seu 
charme ativado, pode aproximar, fortalecer vínculos e ficar de boa com todos.
Saúde e bem-estar: cansaço e dificuldade de manter o ritmo podem pintar, 
sendo um dia pra rever hábitos, organizar a rotina e não ignorar os sinais do 
corpo, sobretudo da cabeça. Cuidar do exterior tende a beneficiar o interior.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Dinheiro: a Lua na Casa 2 coloca as finanças em destaque e você no modo 
economia. Ainda bem, pois pode se empolgar e acabar gastando mais do 
que deve. Com mais disciplina, intuição e boas ideias, tende a atrair mais 
dindin.
Bem-estar: buscar prazer em comida ou diversão pode até aliviar, mas não 
deve resolver tudo. Tirar um tempo pra relaxar, descansar e refletir sobre 
o que realmente gosta de fazer promete te ajudar a encontrar o equilíbrio.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Família e amizades: engano e confusão podem acontecer no lar, então bora 
parar, respirar e ponderar antes de tirar conclusões e sair tocando o terror. 
Já com os amigos, o sabadão promete encontros, papos e rolês delicinhas.
Bem-estar: tende a começar o dia com uma sensação de esgotamento. 
Misericórdia! Mas colocar a rotina nos eixos e reservar um tempo livre pra 
sair podem te ajudar a lidar melhor com as emoções e recuperar as forças.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Relacionamentos: a comunicação pode não fluir e desencadear aquele 
caos, mensagens mal interpretadas, respostas demoradas e até indiretas. 
Então, evite tirar conclusões apressadas e entrar em DR nos grupos do zap, 
beleza?
Bemestar: seu corpo pode pedir sossego e sua mente, silêncio! Que tal 
aproveitar o sabadão pra ficar no seu canto, descansar, fazer algo relaxante 
e colocar os pensamentos no lugar, hein? Tem tudo pra recuperar o ânimo.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Relacionamentos: podem passar por transformações, sendo um dia favorável 
pra cultivar, aprofundar e fortalecer laços importantes pra você. Um almoço 
com alguém querido promete renovar a relação e render bons momentos.
Bem-estar: como pode sabadar com a energia murchinha e as emoções instá-
veis, melhor não forçar a barra e respeitar o que seu corpo pedir. Um passeio 
tranquilo e um momento a sós tendem a renovar suas forças.
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Depois  de alguns 
dias  de pausa,  a 
chuva vol tou a  de-
terminadas regiões 
do Paraná nesta 
sexta-feira  (18)  e 
se  espalha pelo Es-
tado a  par t i r  de sá-
bado (19) .  De acor-
do com o Simepar 
(Sis tema de Tec-
nologia  e  Monito-
ramento Ambiental 
do Paraná) ,  os  vo-
lumes acumulados 
podem ul t rapassar 
os  150 mm até  a 
terça (22)  em cida-
des  do Centro-Sul , 
Oeste ,  Sudoeste  e 
Leste  do Paraná.

As temperaturas 
f icam mais  e le-
vadas na sexta  no 
Norte  e  no Oeste 
do Estado,  pois  o 
dia  começa com 
tempo estável .  Os 
termômetros  che-
gam à tarde a  va-
lores  próximos a 
28°C.  No Leste ,  os 
ventos  que sopram 
do oceano mantêm 
maior  cobertura  de 
nuvens,  com possi-
bi l idade de chuvis-
cos e  formação de 
nevoeiros  entre  a 
madrugada e  a  ma-
nhã.  Durante  a  noi-
te ,  há previsão de 
chuva na região da 
Serra  do Mar.

A part i r  da noi-
te  de sexta ,  a té  a 
manhã de sábado 
(19) ,  com o desen-
volvimento de um 
sis tema de baixa 
pressão na região 
do Paraguai ,  áreas 
de chuva avançam 
inicialmente  pelo 
Oeste  e  Sudoes-
te  do Paraná.  No 

decorrer  do dia ,  a 
chuva ganha força 
e  se  espalha para 
as  demais  regiões 
do Estado.  Há pre-
visão de tempesta-
des  severas ,  acom-
panhadas de raios 
e  for tes  ra jadas  de 
vento,  em todo o 
Paraná.

O Bolet im de 
Gestão de Riscos, 
e laborado pelo Si-
mepar,  em parcer ia 
com a Defesa Civi l 
Estadual ,  aponta  no 
sábado r isco al to 
no Noroeste  e  par te 
do Norte  do Esta-
do para  chuva for-
te  em curto espaço 
de tempo,  intensas 
ra jadas  de vento e 
granizo.  Nas outras 
áreas  do Paraná,  o 
r isco é  moderado.

No domingo 
(20) ,  a  chuva se-
gue em todas as  re-
giões ,  novamente 
com condições fa-
voráveis  à  ocorrên-
cia  de tempestades. 

O bolet im aponta 
r isco al to  no Su-
doeste  do Estado e 
moderado nas  ou-
tras  regiões .

Entre  o  f im da 
tarde e  a  noi te  de 
domingo a  chuva 
diminui  e  há uma 
melhora gradual 
nas  condições do 
tempo.  Essa t régua, 
entretanto,  será 
cur ta .  Entre  a  ma-
drugada e  a  manhã 
de segunda-feira 
(21) ,  a  formação e 
o  avanço de uma 
frente  f r ia  pelo Sul 
do Brasi l  t razem 
chuva volumosa e 
nova possibi l ida-
de de tempestades 
para  todas as  re-
giões  paranaenses . 
O cenário de tempo 
instável  cont inua 
pelo menos até  ter-
ça-feira  (22) .

O Simepar  reco-
menda que a  popu-
lação real ize  o  ca-
dastro para  receber 
a ler tas  da Defesa 

Civi l .  Basta  enviar 
um SMS do celu-
lar  para  o  te lefone 
40199 e  digi tar  no 
campo da mensa-
gem o CEP da resi -
dência .

GUARAPUAVA
Em consul ta  ao 

Simepar,  a  previ-
são é  de chuva para 
Guarapuava nes-
te  f im de semana, 
com 98% de pro-
babi l idade.  Para 
sábado (19) ,  pos-
s ível  precipi tação 
acumulada de 15.5 
mm, com tempe-
raturas  entre  13º 
C (mínima) e  18º 
C (máxima).  Já  no 
domingo (20) ,  22.9 
mm, com termôme-
tros  var iando de 
16º  C a  23º  C.

E segunda-feira 
(21)  pode ter  mais 
água,  também com 
98% de probabi l i -
dade de ocorrên-
cia  de chuva.  O dia 
deve amanhecer  em 

16º  C e  chegar  a té 
20º  C no per íodo 
mais  quente .

SECA
A seca não é 

mais  regis t rada 
em nenhum dos 
estados do Sul  do 
Brasi l ,  conforme o 
Monitor  de Secas, 
es tudo da Agência 
Nacional  de Águas 
(ANA).  Nesta  re-
gião,  o  fenômeno 
El  Niño aumentou 
a  disponibi l idade 
de calor  e  umida-
de,  o  que potencia-
l izou os  episódios 
de chuva.  A chu-
va acima da mé-
dia  também fez a 
seca fraca recuar 
no Norte  e  Nordes-
te  do Mato Grosso 
do Sul ,  e  no sul  de 
Goiás .

Também devido 
ao excesso de chu-
va,  a  seca recuou 
em regiões  do Rio 
de Janeiro e  de São 
Paulo – estado que 
deixou de regis t rar 
seca grave.  Na Pa-
raíba,  não houve 
mudança na condi-
ção de seca em re-
lação ao mês ante-
r ior.

A s i tuação não é 
a  mesma nas  outras 
regiões  brasi le i-
ras ,  onde o pr inci-
pal  impacto do El 
Niño é  o  aumento 
nas  temperaturas  e 
a  redução do volu-
me de chuva.  Isso 
favoreceu o avan-
ço da seca fraca 
no centro- les te  de 
Goiás  e  também no 
Distr i to  Federal .

A chuva abaixo 
da média fez  a  seca 
evoluir  de inten-
sidade em regiões 

do Acre,  Alagoas, 
Amazonas,  Minas 
Gerais ,  Bahia ,  Es-
pír i to  Santo,  Mara-
nhão,  Mato Grosso, 
Pará ,  Pernambuco, 
Piauí  e  Roraima.

O Monitor  tam-
bém aponta  que a 
seca avançou para 
novas áreas:  pas-
sou a  ser  regis t rada 
seca fraca no nor-
te ,  oeste  e  extremo 
sul  do Amapá;  no 
Amazonas,  a  seca 
moderada teve área 
ampliada no no-
roeste  e  a  seca fra-
ca evoluiu no nor-
te ,  centro e  les te 
do estado.

H o u v e  a v a n -
ç o  d a  s e c a  f r a -
c a  n o  L e s t e  e  d a 
s e c a  m o d e r a d a  n o 
N o r d e s t e  e  S u l  d a 
B a h i a ;  n o  C e a r á , 
a  s e c a  f r a c a  e x -
p a n d i u  p o r  q u a s e 
t o d o  o  e s t a d o ;  o 
n o r t e  d o  E s p í r i t o 
S a n t o  r e g i s t r o u 
a u m e n t o  d a  á r e a 
d a  s e c a  m o d e r a d a .

No  Maranhão , 
aumen tou  a  á rea 
com seca  f r aca ; 
no  no r t e  do  Pa rá 
e  no r t e  do  P iau í , 
a  s eca  f r aca  avan-
çou ;  em Rondôn ia , 
a  s eca  moderada 
expand iu  no  oes -
t e  do  e s t ado ;  em 
Se rg ipe ,  a  s eca 
moderada  avançou 
no  se r t ão  e  a  s eca 
f r aca  avançou  no 
no rdes t e  do  e s t a -
do ;  e  no  Tocan t ins , 
a  s eca  moderada 
c re sceu  no  cen t ro 
e  oes t e  do  e s t ado . 
(Repor t agem:  Re-
dação  e  agênc ia s ; 
Fo to :  José  Fe rnan-
do  Ogura /Arqu ivo 
AEN)
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CHUVA VOLTA AO PARANÁ E 
PERMANECE ATÉ TERÇA-FEIRA, PREVÊ 
SIMEPAR
No domingo (20), a chuva segue em todas as regiões, novamente com condições favoráveis à ocorrência de tempesta-
des. O boletim aponta risco alto no Sudoeste do Estado e moderado nas outras regiões
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CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno no Bairro 
Tancredo Neves, Rua 
Rodrigues Alves, A6; Na 
Cidade de Guarapuava – 
Paraná, contendo 01 casa 
de madeira com 11 peças.
Valor de R$ 140.000,00 
(Cento e Quarenta Mil 
Reais) ; documento de 
posse. Tratar com o Sr. 
Leonides Peterline, fone 
42 98403.7854
-----------------------------------
Vendo terreno em Ponta 
Grossa, medindo 10 X 30, 
com asfalto em frente.
Valor R$ 30.000,00 (Trinta 
Mil Reais). Tratar com 
Iracema, fone 42 99915-
8191 – Ponta Grossa
------------------------------------
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO

Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 

VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-

TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: 
A Combinar FONE: 
98432-0763 ou 99971-
2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
S O M  P H I L L I P S  D I G I -
TA L M P 3 ,  M 5 7  A M /
F M ,  e n t r a d a  p /  0 5 
C D s ,  B i v o l t ,  0 2  C a i x -
a s  d e  S o m .  VA L O R : 
R $  9 0 0 , 0 0 ,  s e n d o  R $ 
5 0 0 , 0 0  d e  e n t r a d a  e 
R $  4 0 0 , 0 0  p /  2 0  d i a s . 
F O N E :  ( 4 2 )  9 8 4 3 2 -
0 7 6 3
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 

J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  

3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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Uma ação  de 
vac inação  no 
Poupa tempo  de 
Guarapuava  se rá 
r ea l i zada  na  p ró -
x ima  qua r t a - f e i r a 
(23 ) .  A a t iv idade 
ocor re rá  das  9h  à s 
16h ,  na  rua  Cap i -
t ão  Rocha ,  1 .653 , 
no  Cen t ro ,  em 
f r en te  à  Fa rmác ia 
Munic ipa l .

Duran te  a  ação , 
s e rão  d i spon ib i -
l i zadas  vac inas 
con t r a  Hepa t i t e  B , 
d i f t e r i a  e  t é t ano 
(dT) ,  f eb re  ama-
re l a ,  t r í p l i ce  v i r a l 
( s a rampo ,  caxum-
ba  e  rubéo la )  e  In -
f luenza .

Pa ra  r ecebe r  a 
vac ina ,  é  necessá -
r io  ap resen ta r  CPF 
ou  Car t ão  SUS e  a 
ca r t e i r inha  de  va -
c inação .

A ação  busca  f a -
c i l i t a r  o  aces so  da 
popu lação  à  vac i -
nação  e  con t r ibu i r 
pa ra  a  a tua l i zação 
da  s i tuação  vac i -
na l .  A o r i en tação 
é  que  os  morado-
re s  ap rove i t em a 
opor tun idade  pa ra 
ve r i f i ca r  a  ca r t e i -
r inha  e  man te r  a s 
vac inas  em d ia .

NSP
A Pre fe i tu ra  de 

Guarapuava ,  po r 
me io  da  Sec re t a r i a 

Munic ipa l  de  Saú-
de  (SMS) ,  p romo-
veu  na  qua r t a - f e i -
r a  (17 )  uma  ação 
de  d ivu lgação  do 
t r aba lho  do  Nú-
c leo  de  Segurança 
do  Pac ien te  (NSP) . 
A in i c i a t iva  oco r-
r e  no  Paço  Muni -
c ipa l  e  em ou t ros 
e spaços  da  P re fe i -
tu ra ,  com o  ob je -
t ivo  de  ap resen ta r 
aos  se rv ido res  a s 
ações  desenvo lv i -
das  pe lo  Núc leo  e 
ampl i a r  o  conhec i -
men to  sobre  segu-
rança  do  pac ien te 
na  r ede  mun ic ipa l 
de  saúde .

A a t i v i d a d e 
m a r c a  o  D i a  M u n -
d i a l  d a  S e g u r a n -
ç a  d o  P a c i e n t e  e 
c o n t a  c o m  a  d i s -
t r i b u i ç ã o  d e  u m a 
c a r t i l h a  c o m  i n -
f o r m a ç õ e s  s o b r e 
o  N S P,  s u a s  a t r i -
b u i ç õ e s ,  a s  m e t a s 
i n t e r n a c i o n a i s  d e 
s e g u r a n ç a  d o  p a -
c i e n t e  e  a s  f o r m a s 
d e  c o m u n i c a ç ã o 
d e  p o s s í v e i s  i n c i -
d e n t e s  r e l a c i o n a -
d o s  a o  a t e n d i m e n -
t o  e m  s a ú d e .

A e n f e r m e i r a 
d o  N ú c l e o  d e  S e -
g u r a n ç a  d o  P a -
c i e n t e ,  J a q u e l i n e 

We s a n ,  e x p l i c a 
q u e  a  a ç ã o  b u s c a 
a p r o x i m a r  o s  s e r -
v i d o r e s  d o  t r a b a -
l h o  d e s e n v o l v i d o 
p e l o  N S P e  a m -
p l i a r  a  c i r c u l a ç ã o 
d e s s a s  i n f o r m a -
ç õ e s .  “ E s t a m o s 
p a s s a n d o  p e l a s 
s e c r e t a r i a s  p a r a 
e x p l i c a r  u m  p o u -
c o  d o  t r a b a l h o  d o 
N ú c l e o  e  d i s p o n i -
b i l i z a r  e s s e  m a t e -
r i a l .  A i d e i a  é  q u e 
o s  s e r v i d o r e s  c o -
n h e ç a m  a s  a ç õ e s 
e  t a m b é m  p o s s a m 
c o m p a r t i l h a r  e s -
s a s  i n f o r m a ç õ e s 
c o m  f a m i l i a r e s  e 

c o n h e c i d o s ” ,  d e s -
t a c a  J a q u e l i n e .

O  Núc leo  de 
Segurança  do  Pa -
c i en te  a tua  na  Se -
c re t a r i a  Munic ipa l 
de  Saúde  com foco 
na  p revenção  de 
r i s cos  e  na  me lho-
r i a  dos  p rocessos 
de  a t end imen to .  O 
t r aba lho  envo lve  o 
a c o m p a n h a m e n t o 
de  s i t uações  que 
possam rep resen -
t a r  r i s cos  aos  pa -
c i en te s ,  a  o r i en ta -
ção  das  equ ipes  e 
a  imp lemen tação 
de  med idas  pa ra 
ev i t a r  que  inc i -
den te s  se  r ep i t am.

En t re  a s  ações 
desenvo lv idas  e s -
t ão  a  a tua l i zação 
e  imp lan tação  de 
p ro toco los  r e l a -
c ionados  à  iden-
t i f i cação  co r re t a 
do  pac ien te ,  co -
mun icação  e fe t iva 
en t r e  p ro f i s s io -
na i s ,  s egurança  na 
p re sc r i ção  e  admi -
n i s t r ação  de  me-
d icamen tos ,  h ig i e -
n i zação  das  mãos , 
p revenção  de  que -
das  e  p revenção  de 
l e sões  po r  p re s -
são .

O  NSP t am-
bém rea l i za  ca -
pac i t ações  e  v i -
s i t a s  t écn icas  à s 
un idades  de  saú -
de ,  o r i en tando  os 
p ro f i s s iona i s  e 
acompanhando  os 
p rocessos  de  t r a -

ba lho .  A a tuação  é 
r ea l i zada  de  fo rma 
m u l t i p r o f i s s i o n a l , 
envo lvendo  d i f e -
r en te s  se to re s  da 
Sec re t a r i a  Muni -
c ipa l  de  Saúde .

Ou t ro  pon to 
ap resen tado  du -
ran te  a  ação  é  a 
impor t ânc ia  da 
no t i f i cação  de  in -
c iden te s  r e l ac io -
nados  ao  a t end i -
men to  em saúde . 
Os  r eg i s t ros  pe r-
mi t em que  o  Nú-
c leo  conheça  s i -
tuações  de  r i s co , 
ana l i s e  os  p roces -
sos  envo lv idos  e 
p roponha  med idas 
pa ra  ev i t a r  que 
p rob lemas  seme-
lhan te s  vo l t em a 
acon tece r.

A ca r t i l ha  d i s -
t r ibu ída  aos  se r-
v ido res  possu i  um 
QR Code  que  d i -
r ec iona  pa ra  a  pá -
g ina  da  P re fe i tu ra 
com in fo rmações 
sob re  o  Núc leo  e 
aces so  ao  cana l  de 
no t i f i cação .  Dessa 
fo rma ,  a l ém de  co -
nhece r  o  t r aba lho 
desenvo lv ido  pe lo 
NSP,  os  se rv ido res 
podem te r  aces so 
d i r e to  aos  cana i s 
de  pa r t i c ipação  e 
compar t i l ha r  a s 
i n fo rmações  com 
ou t ra s  pes soas . 
(Repor t agem:  Re-
dação  e  PMG; 
Fo to :  I l u s t r a t iva /
AEN-PR)

POUPATEMPO PARANÁ TERÁ AÇÃO DE 
VACINAÇÃO NA QUARTA-FEIRA
Durante a ação, serão disponibilizadas vacinas contra Hepatite B, difteria e tétano (dT), febre amarela, tríplice viral 
(sarampo, caxumba e rubéola) e Influenza. Para receber a vacina, é necessário apresentar CPF ou Cartão SUS e a car-
teirinha de vacinação


